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ETAPA 1, CADERNO 4: ÁREAS DE CONHECIMENTO E INTEGRAÇÃO CURRICULAR
INTRODUÇÃO
A escola é responsabilizada pelo despreparo dos alunos para atuarem no mundo real porque o que aprendem na escola não é suficiente para resolver os problemas do dia a dia.

São apontados como causa da descontextualização cultural e social dos conhecimentos escolares e ainda do insucesso e fracasso da aprendizagem, dois aspectos: A seleção e a forma de organização dos conteúdos por áreas de conhecimentos e por disciplinas e os processos de avaliação no ensino. 
De que forma podemos viabilizar as metas colocadas pelas DCNEM de preparar o educando para o trabalho? 

Como aprimorar o educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual?
Compreendemos que um currículo integrado no ensino médio, em suas diferentes modalidades e enquanto formação humana e integral é um direito de todo brasileiro, uma conquista histórica e uma construção tardia na qual não devemos aceitar retrocessos. Negar o direito do educando a esses conhecimentos significaria, portanto, negar-lhe o direito à vida socialmente organizada. Por isso serão apresentados, de forma resumida quatro estudos organizados:
· O que são áreas de conhecimento e qual sua relação com o currículo?

A ideia de um saber unitário, que pudesse dar conta de explicar o mundo natural e a existência humana sempre existiu. No início, a presença dos mitos e dos Deuses da Mitologia eram o suficiente para se explicar o inexplicável.
Mas o saber só poderia exercer-se no âmbito da totalidade e os conhecimentos das partes só faziam sentido na medida em que se relacionavam com o todo. Por isso, a Pedagogia Unitária criada pelos mestres gregos, decorre da epistemologia, e como o ideal era um saber unitário, as disciplinas não eram herméticas e distantes umas das outras, mas articuladas entre si e complementavam-se em busca de um todo harmônico e unitário. Mas a consciência racional tomou o espaço da consciência mítica. 
Um currículo fixo preestabelecido e organizado em disciplinas já existia desde a tradição grega e depois medieval.

Com a chegada do Renascimento, orientado pelo pensamento científico, o cosmo é dissolvido e projetado para um espaço indefinido, onde matéria, energia e partícula se repelem e se atraem seguindo leis rigorosas. Assim, surgiram saberes cada vez mais especializados, explodindo em disciplinas particulares, que quanto mais se diversificam, mais se distanciam da realidade humana. 
Sabemos que quanto mais a ciência se especializou e se diferençou, maior o número de novos campos que ela descobriu e descreveu. Estes novos campos, como por exemplo: Química, Biologia, permite-nos identificar entre eles, uma relação de identidade, se constituindo uma unidade.
Sendo assim, as Áreas do Conhecimento, correspondentes aos propósitos do Ensino Médio, são: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas. Elas devem ser compreendidas como conjunto de conhecimentos cuja afinidade entre si pode se expressar pela referência a um objeto comum não equivalente aos específicos de cada componente curricular, mas a partir do qual essas especificidades se produzem. A interdisciplinaridade é o princípio, sendo mais que um método, e sim uma necessidade. Ela é, pois, um processo interno, somente ás respectivas áreas, mas também entre os componentes curriculares de outras áreas. Segundo Frigotto, “o trabalho interdisciplinar se apresenta como uma necessidade imperativa pela simples razão de que a parte que isolamos ou arrancamos do contexto originário do real para poder ser explicada efetivamente, isto é, revelar no plano do pensamento e do conhecimento as determinações que assim a constituem, enquanto parte, tem que ser explicitada na integridade das características e qualidades da totalidade.
Para que os componentes curriculares de uma área interajam com as áreas, é necessário adotar a contextualização como recurso. Contextualizar o conhecimento não é exemplificar em que ele se aplica ou que situações ele explica, mas sim mostrar que qualquer conhecimento existe como resposta a necessidades sociais.
A organização do currículo em áreas de conhecimento não deve substituir a especificidade de cada componente curricular. Em outras palavras, a compreensão do objeto mais geral da área, não prescinde o estudo das particularidades desse objeto, e a relação entre elas deve ser construída como um todo orgânico, síntese das diversas dimensões que o compõem. As áreas podem expressar uma interessante unidade composta por uma diversidade que se articula e se comunica entre si. É pois, importante analisar que a organização do currículo em disciplinas e áreas do conhecimento coloca-nos diferentes possibilidades de definir quais os conteúdos são relevantes para  aluno do Ensino Médio.
· O ensino integrado: Trabalho, ciência, tecnologia e cultura.
O currículo deve integrar no seu desenvolvimento as dimensões da própria vida social, sintetizadas no trabalho, na ciência, na tecnologia e na cultura, como apontam as DCNEM.

Segundo Cortella, “o trabalho é assim, o instrumento de intervenção do humano sobre o mundo e de sua apropriação (ação de tornar próprio) por nós.
Entendemos como trabalho o modo pelo qual o ser humano produz para si o mundo, os objetos e as condições de que precisa para existir.

Cultura, seria, em síntese, o resultado do trabalho sobre o mundo. A cultura é o próprio ambiente do ser humano, socialmente formada com valores, crenças, objeto, conhecimentos, etc.

Segundo Vieira Pinto (1979), podemos pensar a ciência como o produto do processo de hominização, que só pode aparecer em suas fases superiores. Não é um produto arbitrário, do pensamento, mas representa a forma mais completa em que se realiza a adaptação do homem à realidade.
“... A ciência é a forma de resposta adaptativa de que somente o homem se revela capaz por ser o animal que vence as resistências, do meio ambiente mediante o conhecimento dos fenômenos, ou seja, mediante a produção da sua existência, a individual e a da espécie.

A tecnologia, pode ser considerada como uma coleção de sistemas, incluindo aí não apenas instrumentos materiais, mas igualmente tecnologias de caráter de organização (sistemas de saúde, de educação) projetadas para realizar alguma função.
· Caminhos para a aproximação do conhecimento das diferentes áreas: O trabalho como princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico.
O trabalho como princípio educativo: A produção da existência humana se dá pelo trabalho, uma vez que o trabalho, é a mediação concreta entre homem e a sua realidade natural e social. Isto significa que a formação humana coincide com a capacidade única de este ser transformar a realidade e, por consequência, a si próprio. Eis o significado do trabalho como princípio educativo.

A educação que tem o trabalho como princípio educativo, compreende que o ser humano é produtor de sua realidade e por isto, se apropria dela e pode transformá-la.
O trabalho como princípio educativo é uma concepção de mundo.

A pesquisa como princípio pedagógico: A pesquisa instiga o estudante no sentido da curiosidade em direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, para que não sejam incorporados “pacotes fechados” de visão de mundo, de informações e de saberes, quer sejam do senso comum, escolares ou científicos.
O princípio pedagógico da pesquisa está em compreender a ciência não somente na dimensão metodológica, mas também e fundamentalmente, na perspectiva filosófica. Porque é preciso  apreender e discutir as diversas concepções de ciência, para que o educando possa se situar nesse mundo e compreender o sentido que historicamente vem tomando a produção científica em nosso país.
· O projeto curricular e a relação entre os sujeitos, além da relação desses com as práticas daquele.
A construção da proposta curricular engloba o planejamento pedagógico, dimensões da organização do trabalho escolar, gestão democrática, eleição de lideranças, autonomia d escola e da participação da comunidade.
O currículo é instituído mas é dinâmico e avaliado permanentemente devendo ser modificando quando não atender mais aos anseios da comunidade.

A construção deste projeto tem três momentos:

· Concepção

· Institucionalização

· Implementação

Possui dimensões temporais importantes:

· Tempo político – Oportunidade política de um projeto
· Tempo institucional – Tempo em que a escola se encontra na história
· Tempo escolar – Calendário da escola e o período no qual o projeto é elaborado
· Tempo de amadurecimento das ideias: Precisa ser discutido com a comunidade demandando no tempo cronológico.
O projeto deve demonstrar a identidade da escola, e existem alguns elementos que facilitam isso:

Comunicação eficiente

Adesão voluntária e consciente da comunidade

Suporte institucional e financeiro
Controle, acompanhamento e avaliação do projeto

Ambiente favorável às relações de trabalho

Credibilidade 

Referencial teórico

O currículo deve envolver mais do que a relação de ensino-aprendizagem, deve ser elaborando visando os eixos ético-políticos: Integração do trabalho, ciência, tecnologia e cultura além integrando a escola à comunidade, democratizando relações de poder, enfrentando as questões de repetência e evasão, interdisciplinaridade, formação dos educadores.

Deve haver um comprometimento desta proposta com a melhoria e intervenção da realidade social, econômica e cultural da região, motivando projetos e pesquisas com os estudantes.

Sendo o conhecimento compreendido e apreendido como construções histórico-sociais, e que os estudantes o vejam como meio de superação de problemas identificados e reconhecidos como relevantes pela comunidade.

A organização dos planos de estudo deve ser feita de forma interdisciplinar e contextualizada, considerando:

· Leituras de publicações diversas além do livro didático, selecionando temas e construindo objetos de estudo capazes de integrar os conhecimentos interdisciplinarmente, valorizando a cultura e o contexto local levando em conta os interesses, a realidade e os projetos pessoais e sociais do estudante.
· A produção própria e coletiva dos textos, de acordo com a identidade da escola, dos alunos e da região.

· Utilização intensa a biblioteca.

· Uso de diferentes recursos pedagógicos como filmes, livros, documentos históricos e outros, que ajudem a relacionar fatos e ideias.

· Exploração de recursos externos à escola como bibliotecas, cinemas, teatros, museus, exposições.

· Investigações de problemas  de ordem socioeconômica, dos pontos de vista históricos, geográfico, sociológico, filosófico e político.

· Realização das atividades práticas, como aulas em laboratório e visitas de campo.

· O uso de acervos e patrimônios histórico-sociais da região.

É importante que a escola se assuma como parte de um todo social, estabelecendo possibilidades para a construção de um projeto educativo conjunto.
O currículo integrado deve se desenvolver de acordo com o método de ensino da pedagogia histórico-crítica que compreende:

· Prática social

· Problematização

· Instrumentalização

· Catarse

· Prática social

Qualquer conhecimento deve ter caráter transformador que se proponha a se transformar em conhecimento escolar.

Espera-se que educadores e educandos articulem experiências e conhecimentos científicos; construam coletivamente novos conhecimentos respeitem mutuamente a diversidade de gênero, etnia, de cultura. O cotidiano deve ser formativo permitindo mediações com a realidade concreta. As relações escolares entre educadores, educandos e seus familiares, mais os demais trabalhadores da escola contribuam para a reflexão crítica sobre as relações sociais, econômicas, culturais e políticas, se constituindo em espaço de troca, avaliação e produção de conhecimentos.
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